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No fim ido síleuilo XLX. 
quaado acabava a economia 
de Uvre-oancorrència, assis-
tiu-ee a uma primeira vaga 
de pessimismo ante o conhe
ci xen to e de derrotlimo do 
pensamento. A- palavras •fa
lência da ciência» foram pro-
uur.i-lados por Brunetière; 
compreendeu-se então que «a 
ciência» não resolvia todos os 
problema;, m u |:juie O> pu-
r.iha. Em vez de AVANÇAT e 
acometer ésites novos proble
mas, os «pensadcres» preferi
ram renunciar. lasiuuraram 
desde então o culto do «inte
rior», a desconfiança cor.0jra 
a acção e a inteligência, a ci
são entre a inteligência e o 
real (Bergson). O èlan eutova 
quebrado.—O pensamento ofi
cial sentia a sua falência; dai 
pretendia deduzir a faílfcncia 
'terrestre do pensamento, o 
regresso ao Eterno e aos Nó-
menos. De facto, renunciava 
a continuar a história e a 
e.cção. 

Desde então falou-se duma 
«crise do espirito» (Paul Va
léry); e isto significava: cri
se do optimismo Intelectual 
cenformista; ruína e temores, 
tédio tanto diante do interior 
puro cemo da eficiência prá
tica. Procura duma fuga e 
durma, expatrlaçúo. Falsai 
aparências de soluções «espi
rituais». 

Hoje a «crise do espírito» 
tornou-se crise de toda a cul
tura conformlste.. 

Certamente as formas des
ta cultura mostram a mesma 
agitação arrebatada, a mes
ma vontade exasperada de 
subsistir que as formas eco
nómicas e sociais. Com todos 
os recursos verbais, clamam o 
seu vigor—e pedem-nos para 
as acreditarmos sob palavra. 
Mas as últimas grandes obras 
de arte que produz (cf. 
Proust., Joyce, Lawrence, etc.) 
não são grandes senão pela 
sua visão, nem sempre lúcida, 
da decadência. 

E' no meio duma intelec
tualidade aperfeiçoada que se 
afunda IntoelectnalimenU; esta 
civilização. Uma cerebraiida-
de hipertensa fornece o cená
rio e a ilusão. Mas qual é o 
•conteúdo? Que desejes emo
cionam ainda a intelligentsia? 
Quere ela realmente uma 
apreensão do real? A intelli
gentsia burguesa, a inteligên
cia isolada no decurso do 
processus dc especialização, 
não quere sair da «torre da 
marfim», não se humilha pe-
rr.nte o real. Não se comove 
senão cem o que a lisonjeia. 
Preocupa-se com ser brilhan
te, excitante, erudita nos me
lhores casos. Defende os seus 
prestígios, dobra-se sobre si, 
abstracta ou misticamente, 
em declamação cu. cem um 

• ar «completamente natural». 
A sua virtuosidade formal 
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tornou-se prodigiosa. Mas on
de está o seu assunto? Irá ex
ceder o privilégio da sua es
pecialização, o culto do escol 
e êste auto-eroti.rno que é a 
sua perda? Ser-lhe-la neces
sário deixar de ser oonOcr-
mlsta! Certos Intelectuais ul
trapassam a intelli{rentsti. 
Muitos talvez ai chegarão. 
Mas a intelligentata ccalTor-
mista, como casta, como es
pecialidade privilegiada, pro
cura ainda EXTTAIR de sl pró
pria o seu assunto, aflrmar-
se Interiorizam do-se o mais 
prssível; sob a máscara do 
Espirito, como antes sob a da 
Beleza, continua a adoração 
impura de si própria. Conse
gue ainda abster-se do real 
e encontrar nas maravilhas 
da técnica verbal ou psicoló
gica uma derivante para a 
sua acuidade Inútil. Mas po
demos tirar de nós próprios 
um conteúdo? Uma forma 
pede ternar-se assunto por sl 
própria? Não. O pensamento, 
quelra-se ou não, é conheci
mento, portanlo não pode 
abster-se de relações com ob
jectos exteriores, cem uma 
praxis. A intelligentsia hiper
trofiada no seu funcionamen
to vazio é enfim levada a de-
sesperar-se. Enccntra na sua 
negação um último alimento 
ou um último pretexto. Em 
que se transforma? Transfor-
ma-se em erotismo e sadls-
mo, masturbação «espiritual» 
misticismo onànico do Espíri
to. Narcisismo. Auio-destrui-
ção.- Ainda o voraz demónio, 
sobretudo quando se chama 
«Espirito puro»... 

O profundo paradoxo dla-
íàtlco desta Inltellgèncla, o 
drama que representa há per
to de melo século sem o com-
preerder, el-lo aqui' pois; o 
pensamento aperfeiçoado mas 
inquieto, lasso, sem assunto 
real, torna-se uma apologia 
Tequlntadia da ausência de 
pensamento. A lucidez suici-
da-se —ou procura suicidar-
se; e não pode. lrrlta-se, alte
ra-se na vertigem. 

Naturalmente a ausência de 
pensamento, eslta comédia 
que ó ainda um pensamento, 
apresenta-se cemo uma gran
de descoberta. Encontra ram-
se—enfim!—métodos novos de 
conhecimento: a Intuição, o 
imed'ato. Opõem-.se ás exi
gências abstractas do pensa-
men>U) «racionai» consta ta
cões decisivos: sociais, politi
cas, ijslcológlcas, fenomenoló-
gioas «Compreendeu-se» a 
falên ria da razão e a neces
sidade de regresso às atitu
des místicas, forças latentes 

e obscuras (raça, solo, fé, en
tusiasmo, entusiasmo peio en
TUSIASMO, acção pela acção! I. 
O Santo, o Herol. o Chefe fo
ram descobertes de novo a O 
seu «valor» SXTPREMO foi en-
fi.n restaurado em relação AO 
Lúcido, ao Critico, ao Sábio. 
Deante destes valores OU des
tes factos é necessário HVELI-
nar-se e adorar,—e renunciar 
à investigação como à análi
se. A atitude critica é um sa
crilégio c até UMA Incomipre-
cnsáo! 

Os (traços caraciteristiicos 
DESTP decadência são o aban
dono da verdade, o abandono 
DA lucidez e da razão. O irra
cional é aclamado; A «vida» 
ardente e Indeterminada é o 
primeiro dos «valores» e, com 
ela, n emoção, a submisisão. 
«Dêeon-nos valores de guer
ra», É-TITAM Goebbels, Von1 Pa-
pen e o Sr. iMontherlant. Pro
cura-se mostrar que por toda 
a parte e sempre o lrracicnal 
estevj no centro dos actos 
humanos (e até dos actos 
econé micos, cf. Aron Daudieu, 
a Revolução necessária). 

O írraciional obscuro, Inex
primível, pede primeiro o ho-
lecausto da neoe&sidlode de 
verificação e clareza. Se em 
Nietzsche e em Bergison rse 
encoríxa uma glorificação ou 
uma certa rehabilltaçáo da 
inteligência, SpengleT n ã o 
tem inals do ique um fi.n mui
to preciso: a destruição da 
Razã»>. Oposições e contradi
ções, discussões estéreis, divi
sões, Internacionalismo abs
tracto, mecanização DAS mas
sas e isolamento DOS Indiví
duos, abstracção, instrumento 
vazio de que se servem os so-
fistas. os dlvagadcres dema
gógicos, promessas vãs, des
truição do homem, do seu li
gamento ao sangue, ao solo, 
NS suas raízes longínquas, TO
das estas aberrações formam 
a essência da Razão, parece. 
Esta estátua severa e fria 
está carregada de todos os 
crimes: vê-se nela uma gran
DE causa «espiritual»; uma 
causa de Infâmia. A sua cer
teza é agora substituída pela 
pesqu.za e certeza «interiores» 
rui «pragmáticas». Sob pre
texto de ressurreição do Es
pirito OS últimos metafísicos 
juntam-ise aos polítices ini
migos do liberalismo para 
analisar as deficiências da 
Razão e concluir pela sua 
morte. 

Assim apela-se para o cora
ção centra a cabeça, para o 
obscuro contra o cloro, para o 
Indeterminado contra o abs
tracto. Erigiram-se em Ins

tâncias supremas: o particu
lar contra o universal, o fac
to consumado contra a ver
dade, o Ideal místico contra 
0 possível exacto. Os mesmos 
temas aparecem em iodos os 
p a í s e s : néo-espirituall.smo, 
néo-qualquer coisa. Néo-ciên
cia, ciência «ariana» dos hi-
tlerianos! 

Através destes brados per
didos, a cultura oficial des-
faz-se, o esforço para apreen
der o real e exprimi-lo por 
Idéas verdadeiras e eficientes 
está ameaçado na essência. A 
regressão toma-se vontade de 
regressão, volta atrás slste-
miátf.ca e carlcaturalinente 
«planificada». 

«Uma concepção do mundo 
1 Weltausohauung) não preci
sa de conhecimento», proclu-
IRNA oficialmente Goebbels, 
ministro da Instrução Públi
ca.' E' também conhecida a 
famosa afirmação dum nazi: 
«Quando ouço falar de cultu-
T a , tiro o revólver...» Que si
gnifica tal frase? Os totalita
rismos não têm mais necessi
dade de verdade que as de
mocracias em desagregação. 
Que lhes é preciso? Factos 
consumados (o «facto nação») 
e colocar as pessoas amite es
tes (factos consumados, por 
surpresa, persuasão ou vio
lência; e depois sentimentos, 
orgias, sentlmentoo obstina
dos e sem contemos, com par
ticularidades locais, espírito 
francês ou germânico, toucas 
bretãs e danças arianas. A 
obscuridade carregada duma 
emoção estranha e contagio
sa, explorando todas as de
cepções do pensamento, re
calcamentos e complexas so-
brevlvêinicias, ivale bem mais 
para êles que a vontade de 
lucidez. Um vago profetismo 
substituiu a análise. No gran
de dualismo, inerente à cul
tura oficial, da acção e do 
pensamento, a «energia» có
mica e bárbara do jovem 
exaltado vence-a facilmente 
com a vã clarividência do ãi-
lettante e do humanismo li
beral. 

Teremos ocasião de de
monstrar que os liberais não 
o roubaram. «Ciência france
sa» era um preságio vanta
joso de «ciência ariana». O 
mau relativismo («tudo é re
lativo, há verdade em tôdá a 
parte», etc.) estava tam cheio 
de saudade de todos os abso
lutos e tam prejudicialmente 
conciliador que devia fatal
mente conduzir a encontrar 
um absoluto no absurdo. 

Mas a responsabilidade do 
liberalismo democrático e as 
Insuficiências, os medos do 
racionalismo que permitiram 
o aparecimento dum «pensa-
mente» pretensamente reno-
vaáo não são o que importa 

(Continua inn págum imediata) 


